CO-3355
Mendes, Murilo. [Carta] 1940 jan. 4, Rio de Janeiro, RJ [para] José Portinari, Brodowski, SP. 2 p. [manuscrito]
Caro José:

Recebi o seu bilhete, estimando saber que todos estão bem. Recebi também um do Candinho, ao qual já respondi.

O Candinho já começou a pintar? Estou ansioso para ver as novas coisas.

Aqui está horrível, como V. pode calcular. O calor chegou ao máximo e eu sofro com isto, É impossível ler ou escrever. Não se pode fixar a atenção. (nem mesmo ouvir música) É nestas ocasiões que se vê como a pintura é preciosa: não faz suar nem dá trabalho ver.

Para a semana escreverei ao Candinho, resolvendo definitivamente sobre a minha viagem.

E o notabilíssimo João Candido, está lucrando bastante com a estadia, não?

Por aqui, tudo na mesma. Nenhum de nossos amigos (exceto José Cláudio e Magú) ainda saiu.

Já está nas livrarias a última obra de Jorge de Lima: “A mulher obscura”, que é muito interessante. O livro de Adalgisa, infelizmente, veio todo truncado da tipografia, tendo voltado de novo.

Bem, José, o calor está insuportável, por isto não me estendo mais. Recomendo-me à sua boa família, e receba você, em particular, com o Candinho, Maria, Olga e J. Candido, um apertado abraço do amigo certo.







Murilo
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